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UMA CONSTRUÇÃO ANTIGA FOI DEMOLIDA E CEDEU ESPAÇO PARA UMA RESIDÊNCIA

totalmente reformulada de 1.500 metros quadrados, divididos em três pisos, e com o 

equilíbrio de um layout arrojado, contemporâneo com toques de clássico. Localizada na 

cercania do Parque Ibirapuera – área nobre da cidade de São Paulo – a luxuosa casa 

teve o projeto de arquitetura iniciado pelo arquiteto Wilson Marchi, titular do escritório 

Marchi Arquitetura, e complementado pelo arquiteto Ricardo Rossi, titular do escritório 

Ricardo Rossi Arquitetura e Interiores, que também ficou responsável pelos projetos 

de design de interiores e de iluminação, sendo este último desenvolvido em parceria 

com a empresa Wall Lamps.     

“Quando fui chamado para trabalhar nesta residência, a construção de sua estru-

tura já havia começado, então fiz algumas alterações arquitetônicas e implantei todo 

o projeto de interiores. Já para a iluminação, tivemos como objetivo criar um conceito 

cênico para deixar os ambientes aconchegantes e acolhedores, características bem 

marcantes do nosso escritório”, disse Ricardo. Ainda segundo ele, ao conversar com 

novos clientes já deixa claro a importância do projeto luminotécnico: “Informo logo no 

início que para ter um  bom projeto arquitetônico, considero que 70% dele tenha uma 

iluminação adequada, para que consequentemente ressalte a beleza da arquitetura”. 

Residência

Iluminação contribui para clima aconchegante 
em luxuosa casa na capital paulista

Por Adriano Degra
Fotos: Salvadore Bussacca
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Quem somos

Lançada em abril de 2003, a revista 
Lume Arquitetura é uma publicação 
bimestral da Lume Arquitetura Editora 
e Comunicação, especializada em 
iluminação da arquitetura e do espaço 
urbano, que promove a divulgação da 
atividade de projetos luminotécnicos 
e a criação, desenvolvimento e 
fabricação de produtos em iluminação, 
bem como pesquisas na área.

Pioneira a tratar exclusivamente deste 
tema no Brasil, é hoje a principal 
revista do setor no País, graças ao 
seu conteúdo imparcial, diversificado, 
profundo, abrangente, completo e de 
qualidade. É referência e fonte de 
consulta para a formação de opinião e 
qualificação técnica de profissionais 
ligados à Iluminação, Arquitetura, 
Engenharia e Design.

Durante 15 anos, a revista Lume 
Arquitetura foi impressa e distribuída 
por todo o Brasil. Porém, desde junho 
de 2018, a publicação se tornou 
totalmente digital e aberta para todos 
os leitores por meio de seu site 
www.lumearquitetura.com.br. Nesta 

plataforma, a revista está mais dinâmica – com 
vídeos, áudios e animações - além de aumentar 
exponencialmente seu alcance, já que a internet 
proporciona essa facilidade.

L U M E     A R Q U I T E T U R A 7L U M E     A R Q U I T E T U R A 6 

 LOGO APÓS O ANÚNCIO DO PRÊMIO NOBEL DE FÍSICA DE 2014, A REVISTA LUME ARQUITETURA NÃO POUPOU ESFORÇOS PARA 
conseguir esta entrevista com o cientista japonês e professor da Universidade da Califórnia, em Santa Barbara (EUA), Shuji Naka-

mura, que, juntamente com Isamu Akasaki e Hiroshi Amano, inventou o LED azul, em 1993, viabilizando a produção de LED branco 

para iluminação como conhecemos hoje.

 Nesta entrevista, Nakamura conta um pouco de sua história profissional; da importância de ser premiado com o Nobel e de 

como sua descoberta está mudando o mundo da iluminação. Aborda também a evolução da tecnologia desde sua criação até hoje; 

das características técnicas, como IRC e baixo consumo energético; e da empresa da qual é fundador, a Soraa Ind., que começa a 

ter seus produtos comercializados no Brasil por meio de uma parceria com a Save Energy.

Lume Arquitetura: Qual é a sensação de 

receber um prêmio Nobel de Física por 

uma invenção que gera grande benefício 

à humanidade?

Shuji Nakamura: Após meu invento, fiquei 

superfeliz de ver o rápido crescimento do 

mercado de dispositivos optoeletrônicos 

à base de GaN (nitreto de gálio) e seu 

impacto na sociedade. Não conseguia 

acreditar quando recebi a ligação no 

meio da noite com a notícia que eu havia 

ganhado o Nobel. Fiquei muito surpreso e 

muito feliz ao mesmo tempo. Foi incrível! 

Lume Arquitetura: Conte um pouco de 

sua história profi ssional.

Shuji Nakamura: Nasci no dia 22 de maio 

de 1954, em Ehime, Japão, e recebi meu 

bacharel em engenharia, meu mestrado 

em ciências e meu Ph.D em engenharia 

eletrônica da Universidade de Tokushima, 

Japão, em 1977, 1979 e 1994, respectiva-

mente. Fui trabalhar na Nichia Chemical 

Industries Ltd, em 1979, e fiquei mais ou 

menos um ano na Universidade da Flórida, 

em 1988, como pesquisador visitante. 

Em 1989, comecei minha pesquisa sobre 

LEDs azuis usando nitretos grupo III e, em 

1993 e 1995, respectivamente, desenvolvi 

meus primeiros LEDs de nitreto azul e 

verde do grupo III e os primeiros nitretos 

do grupo III baseados em diodo de laser 

violeta (LDs). Isto foi alcançado quando 

se descobriu que os filmes GaN tipo-p 

poderiam ser obtidos pela dopagem de 

GaN com Mg (magnésio), com sucessivos 

recozimentos pós-térmicos em ambientes 

de nitrogênio a temperaturas acima de 

400ºC que, combinados com o desen-

volvimento de filmes de InGaN (nitreto de 

gálio-índio) de alta qualidade de cristais, 

permitiam alcançar os dispositivos azuis 

brilhantes emissores de luz de heteroes-

trutura dupla.

 Em 2000, tornei-me professor univer-

sitário de materiais na Universidade da 

Califórnia, em Santa Bárbara (EUA), onde 

obtive mais de 100 patentes e publiquei 

mais de 400 papers no tema. Também me 

tornei o diretor de pesquisa do Centro de 

Iluminação de Estado Sólido e Energias 

Eletrônicas. Em 2003, fui eleito membro 

da Academia Nacional de Engenharia 

dos Estados Unidos. Tenho sorte de ter 

recebido tantos prêmios pelo meu trabalho 

(como o Prêmio de Tecnologia do Milênio, 

em 2006), incluindo agora, em 2014, o 

Prêmio Nobel de Física.

Lume Arquitetura: Quando você apresen-

tou o LED branco ao mundo, na década 

de 1990, tinha ideia que estava mudando 

a história da iluminação?

Shuji Nakamura: Desde o início, a pro-

messa de redução de energia e emissão 

de carbono e uma iluminação economica-

mente acessível estava lá. A proliferação 

da tecnologia para áreas como displays, 

setor automotivo, medicina e horticultura 

foi uma surpresa. 

Lume Arquitetura: De que forma os LEDs 

infl uirão na qualidade de vida das pessoas?

Shuji Nakamura: Agora é possível acen-

der um LED branco por meio de uma fonte 

de alimentação movida a energia solar. A 

combinação destes componentes pode 

ser vendida por alguns dólares, e a lâm-

pada pode durar por milhares de horas. 

Para pessoas que atualmente têm que 

queimar fóssil para produzir, tendo que 

lidar com luz escassa e poluição, o LED é 

uma virada no jogo. 

Lume Arquitetura: Desde seu surgimento 

até os dias atuais, o LED sofreu uma grande 

evolução na proporção lm/W. Qual o limite 

da efi ciência energética dos LEDs?

Shuji Nakamura: Ao contrário de outras 

formas de uso, como o das telecomunica-

ções, nas aplicações de iluminação, o que 

importa é o que o olho enxerga. O olho hu-

mano não é igualmente sensível a todos os 

comprimentos de ondas de luz. A resposta 

dos nossos olhos para luminosidade é 

mais eficiente em 555nm (nanômetro); 

então, para fontes monocromáticas de 

luz, o limite de eficiência luminosa teóri-

ca é 683 lm/W (definição da função de 

iluminação pelo CIE que define 1 Watt de 

poder ótico a 555nm como 683 lumens). 

Um limite teórico para qualquer espectro 

baseia-se na qualidade de reprodução de 

cor que para iluminação seria em torno de 

400 lm/W. Não há nenhuma fonte melhor 

que a branca. O Departamento de Energia 

dos Estados Unidos prevê que os LEDs 

cheguem em 2020 com eficiência de 250 

lm/W, ultrapassando muito a eficiência das 

fluorescentes (em 100 lm/W, atualmente). 

No entanto, mesmo um LED com efici-

ência luminosa de 100 lm/W equivale às 

melhores lâmpadas fluorescentes. LEDs já 

são mais vantajosos devido a sua maior 

eficiência, pois permite iluminar somente 

onde é preciso, assim a eficácia luminosa 

é ainda maior. 

Lume Arquitetura: Os LEDs já proveem 

uma melhor reprodutibilidade de cores que 

as lâmpadas tradicionais?

Shuji Nakamura: A fonte halógena possui 

IRC (Índice de Rendição de Cor) que varia 

entre 98 e 100. A maioria dos LEDs tem 

como base a conversão de fósforo em fó-

tons emissores de luz azul, que possuem 

IRC de até 80. Isso acontece porque estes 

LEDs brancos não têm violeta, mas uma 

lacuna devido à perda de fósforo e falta 

de vermelho, onde as empresas tendem 

a ganhar lumens em detrimento da quali-

dade. Porém, a empresa que fundamos, 

Soraa Inc., com sede em Fremont, Cali-

fórnia, tem seu foco em emissores de luz 

violeta, bombeando o fósforo por todo o 

caminho visível. Com isso, nosso LED se 

aproxima mais da curva de corpo negro, 

o que proporciona uma cor mais natural. 

Isto significa um IRC de mais ou menos 95, 

reproduzindo cores similares às lâmpadas 

tradicionais, mas com maior eficiência. 

Lume Arquitetura: É possível mensurar 

quanta energia pode ser economizada 

com a utilização de LED em todo o mundo?

Shuji Nakamura: Se considerarmos o 

uso da iluminação nos Estados Unidos, 

e n t r e v i s t a
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Shuji Nakamura

Vencedor do Nobel de Física de 2014 
fala da invenção do LED azul, que viabilizou 

a utilização da tecnologia para iluminação

Por Erlei Gobi
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Forte em Salvador

Iluminação 100% LED com telegestão valoriza 
arquitetura colonial do Forte Santa Maria

Por Erlei Gobi
Fotos: Rubens Campo

O FORTE SANTA MARIA, LOCALIZADO AO LARGO DA PRAIA DO PORTO DA 
Barra, em Salvador (BA), foi totalmente revitalizado para abrigar o Espaço 

Pierre Verger da Fotografia Baiana e, neste contexto, a iluminação assi-

nada pelo lighting designer Marco Guarneri, consultor técnico da Power 

Lume em Salvador (BA), teve papel fundamental na valorização tanto da 

área externa do edifício histórico quanto das imagens produzidas por 

profissionais regionais, com destaque ao trabalho do fotógrafo e etnógrafo 

franco-brasileiro que dá nome ao espaço.
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O GEORGINA BUSINESS PARK SERÁ PRATICAMENTE UM NOVO BAIRRO NA CIDADE 
de São José do Rio Preto, interior de São Paulo. Localizado em um terreno de 

132.500 metros quadrados no bairro Jardim Vivendas, o empreendimento de 

uso misto prevê 12 torres corporativas (salas comerciais de 43 a 588m²) e uma 

edificação central com lojas, apartamentos, salas comerciais, centro de con-

venções e hotel. Em setembro de 2016 foi inaugurada a primeira fase da obra, 

que compreende três torres comerciais (Madrid, Zurich e Milan).

Por Erlei Gobi
Fotos: Rubens Campo

Iluminação valoriza arquitetura dos edifícios e gera 
conforto aos usuários do Georgina Business Park

Empreendimento misto
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O SÍTIO ARQUEOLÓGICO DE SÃO MIGUEL ARCANJO, POPULARMENTE 
conhecido por Ruínas de São Miguel das Missões, é um conjunto de ruínas 

da antiga redução de São Miguel Arcanjo, integrante dos chamados Sete 

Povos das Missões. Os sete povos formavam um conjunto de aldeamentos 

indígenas fundados pelos jesuítas espanhóis no Continente do Rio Grande 

de São Pedro, atual Rio Grande do Sul, e um dos principais vestígios do 

período das Missões Jesuíticas dos Guaranis em todo o mundo, localizado 

no pequeno município de São Miguel das Missões.

Ruínas de São Miguel Arcanjo

Iluminação LED é destaque do espetáculo Som & Luz 
em Patrimônio Histórico e Cultural da Humanidade 

Por Erlei Gobi
Fotos: Rubens Campo
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Escritório em São Paulo

Nova sede do Yahoo! recebe iluminação uniforme 
e exclusiva em diferentes tipos de forro

Por Erlei Gobi
Fotos: Daniel Ducci
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DEPOIS DE 17 ANOS NO MESMO LOCAL, O YAHOO! 
saiu da Vila Olímpia e inaugurou – em maio de 2016 

– seu novo escritório no pavimento único de um 

prédio na Avenida Brigadeiro Faria Lima, uma das 

mais importantes da capital paulista. O projeto de 

arquitetura, assinado pelo escritório Dante Della Man-

na, dividiu os 1,8 mil metros quadrados do escritório 

em duas partes: funcional, para trabalho; e social e 

recepção de clientes. “Na área social conseguimos 

trabalhar mais a arquitetura, deixando os espaços 

mais ricos, com mais informação e possibilidades 

de uso. Optamos pelo forro aparente para dar mais 

espaço às pessoas, tanto na recepção quanto na 

área de café e corredores, já que o pé-direito é baixo. 

Mantivemos o forro nas áreas de trabalho por conta 

de sua função acústica”, explicou Antonio Mantovani 

Neto, sócio do Dante Della Manna. E continua: “Gos-

to muito deste projeto porque não bloqueamos de 

forma alguma as janelas, ou seja, há sempre muita 

luz natural no escritório. Embora seja um projeto 

com muitos ângulos, eles favorecem a entrada de 

luz natural. O espaço final ficou muito agradável”.

O projeto de iluminação, assinado por Rafael 

Serradura, titular do Studio Serradura, teve como 

objetivo manter o equilíbrio e a homogeneidade de 

luz nos ambientes, já que há espaços com e sem 

forro. “Não fizemos somente o projeto de iluminação, 

detalhamos as luminárias circulares acústicas para 

que a gerenciadora do projeto orçasse estas peças 

no mercado. Tivemos muita liberdade de criação e 

aplicamos muitos conceitos do Studio no projeto. 

Posso dizer que 70% do projeto foi concepção de 

nosso estúdio e o restante seguiu o conceito global 

do escritório do Yahoo!”, contou Rafael.

Forro aparente

 Nas áreas sociais do escritório, onde o forro é 

aparente, optou-se pela iluminação com spots de so-

brepor equipados com LEDs de 25W/67º a 4000K em 

eletrocalhas. “Esta solução ficou totalmente integrada 

com o conceito arquitetônico de forro aparente. Além 

disso, as eletrocalhas acabaram sendo integradas 

pela engenharia de elétrica no encaminhamento dos 

cabeamentos”, comentou o lighting designer. 

Na recepção, pendentes esféricos de diversos 

tamanhos e equipados com fluorescentes compactas 

espiral de 24W foram posicionados em alturas diferen-

tes sobre o balcão, criando uma escultura de luz no 

espaço. O painel de acrílico roxo (cor que representa 

Pendentes esféricos 
de diversos tamanhos 
equipados com 
fluorescentes 
compactas espiral de 
24W, posicionados 
em alturas diferentes 
sobre o balcão, criam 
uma escultura de luz 
na recepção.



Missão

Promover o crescimento e o desenvolvimento do mercado de 
iluminação por meio da informação de qualidade e com 
credibilidade, além de servir de fórum de ideias para todos que 
estejam empenhados na evolução do setor.

Valores

Lume Arquitetura tem compromisso constante com seus leitores 
e trabalha para levar a eles conteúdo de qualidade. Nossas 
diretrizes são: independência editorial, credibilidade, seriedade, 
imparcialidade e profissionalismo.

Visão

Lume Arquitetura se destaca por ser independente, sem ligação, mesmo que 
indiretamente, a qualquer fabricante, lojista, distribuidor de produtos de iluminação ou 
associação de classe. Seu sucesso é fruto do trabalho constante de profissionais 
qualificados e de uma linha editorial ética, que respeita os leitores.

Projetos:
Condomínio Residencial, Escritório, 

Pizzaria e Supermercado 

Novas Colunas:
Luz e Saúde e Conexão Portugal

Entrevista: Ruy Soares    O impacto da iluminação arti�cial na natureza
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Conteúdo

Lume Arquitetura aponta tendências e conceitos 
adotados e indicados pelos profissionais considerados 
referência de mercado; mostra os avanços das 
tecnologias na área de iluminação; aborda temas 
polêmicos do segmento e publica artigos de excelente 
conteúdo e projetos de renomados profissionais e novos 
talentos, contribuindo para o crescimento do mercado de 
iluminação e a disseminação da “cultura de iluminação” 
no Brasil. Veja as principais seções da revista:
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Capa: Sempre um projeto 
ou artigo especial para 
surpreender os leitores.

Cases: Descrição de projetos 
de iluminação para residências, 
lojas, restaurantes, paisagismo, 
estádios, hotéis, clínicas, entre 
outros.

Entrevista: Lighting designers de destaque nos 
cenários brasileiro e mundial, profissionais 

renomados e representantes de associações.
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Lume Arquitetura: Já são 39 anos na 

iluminação... Como esta história come-

çou?

Isac Roizenblatt: No período da faculda-

de fiz um estágio na Cosipa na área de 

projetos onde, entre outras atividades, 

comecei a fazer projetos de iluminação. 

A partir de 1968 iniciei minha carreira na 

Philips, na área de engenharia e projetos 

de iluminação onde, por cerca de 20 

anos, realizei projetos para praticamente 

todo o campo da iluminação. Inicialmente 

atuei no desenvolvimento e especificação 

de produtos e também na assistência 

ao consumidor. Tive muita sorte, pois 

no período inicial tive como gerente um 

gênio chamado Libbe Smit, que gostava 

de ensinar e discutir todos os aspectos 

da teoria e prática da iluminação. Foi ele 

quem desenvolveu no Brasil a técnica 

da iluminação e formou e motivou uma 

geração com excelentes profissionais, 

como o consagrado arquiteto Ladislao 

Pedro Szabo e o exemplar engenheiro 

Gilberto José Correa da Costa. 

 Quatro anos depois de iniciada a 

carreira no Brasil, trabalhei por dois anos 

na Holanda, onde realizei projetos que 

foram concretizados em todas as partes 

do mundo. Naquele período, fiz um cur-

so de especialização em iluminação na 

Universidade Tecnológica de Eindhoven 

tendo como professor J.B. de Boer, na 

época, presidente da CIE [International 

Commission on Illumination]. Por uma 

dessas coincidências da vida, o meu 

local de trabalho na época ficava a 

poucos metros de um físico com quem 

eu discutia, quase todos os dias, sobre 

técnica e tecnologia, e de quem me tornei 

amigo, o atual presidente da CIE, Wout 

van Bommel. 

 Em 1974 voltei ao Brasil e retomei 

as atividades em engenharia e projeto 

no País, e de 1990 até 2002 passei a 

atuar nas áreas de produto, marketing e 

desenvolvimento de negócios para toda a 

América Latina. O trabalho na Philips me 

deu grande satisfação, pois tive como co-

legas grandes parceiros de trabalho, atuei 

na fronteira da tecnologia, das relações 

construtivas com o mercado e sempre 

gostei do que fiz. Lá tive também, por 

alguns anos, a satisfação de participar 

como voluntário num trabalho social em 

escolas secundárias. 

Lume Arquitetura: A quais atividades 

você se dedica atualmente?

Isac Roizenblatt: Hoje atuo como consul-

tor pela Pro Light and Energy Consultants, 

fazendo projetos de iluminação e de 

conservação de energia. Sou consultor da 

Philips Lighting, diretor técnico da Abilux e 

ministro palestras e cursos. Para reciclar 

meus conhecimentos, terminei em 2003 

um mestrado em energia e, agora, dedico 

uma boa parte do tempo a estudar com 

excelentes professores. E, nesta trajetória 

toda, tenho orgulho de fazer e manter 

bons amigos pelos lugares onde ando.

Lume Arquitetura: Quais foram as prin-

cipais mudanças dos últimos anos no 

segmento de iluminação no Brasil?

Isac Roizenblatt: Uma das mudanças, 

decorrentes da abertura de mercados e 

da globalização, é a inexistência de um 

gap entre o lançamento de um produto 

em alguma parte do mundo e a sua dis-

ponibilidade no Brasil. O que antes levava 

anos para vir ao nosso mercado, hoje 

está disponível de imediato. A diferença 

continua a ser de poder aquisitivo e de 

penetração no mercado. 

 A indústria nacional inseriu-se no 

contexto internacional, e os produtos 

hoje acompanham as mais modernas 

tendências, havendo diferenças naturais 

em alguns produtos, porque as séries de 

produção locais são limitadas ao País ou 

à América Latina, e não ao mundo como 

o fazem a China e Coréia. Se houver uma 

política industrial de governo focada em 

alguns setores, e a iluminação for con-

templada também chegaremos lá.  

 A expressiva participação de mul-

tinacionais no País e de empresários 

brasileiros no exterior fez com que as 

exigências nacionais se nivelassem aos 

padrões internacionais, em produtos 

de iluminação e nos resultados de sua 

aplicação. 

Lume Arquitetura: E para o futuro da 

iluminação, quais são as perspectivas?

Isac Roizenblatt: Na iluminação vivemos 

um período de rápida evolução. As mu-

danças são conseqüentes do desenvol-

vimento tecnológico e das necessidades 

de sustentabilidade do meio ambiente. 

Isso mudará a iluminação como a co-

nhecemos hoje conceitualmente. LEDs 

e OLEDs [LEDs orgânicos] ocuparão, 

em vinte anos, segundo especialistas, 

50% do espaço das fontes de luz. Iremos 

para a fotônica aplicada à iluminação. 

Um novo contexto às possibilidades de 

aplicação da luz será dado com a mi-

niaturização proporcionada pelos LEDs, 

com cores mais definidas e matizes mais 

fortes que as atuais, e as lâminas de 

OLEDs, possíveis de serem aplicadas 

às superfícies de paredes tetos, móveis 

e objetos, formando luminárias ou escul-

turas luminosas. 

 Os OLEDs transparentes aplicados 

aos vidros das janelas terão dupla função, 

trabalharão como fotocoletores durante o 

dia, alimentando pontos de consumo de 

energia e baterias, e à noite, como fontes 

emissoras de luz. A luz comunica e a 

Na iluminação vivemos 

um período de rápida evolução. 

As mudanças são conseqüentes 

do desenvolvimento tecnológico e 

das necessidades de sustentabili-

dade do meio ambiente. 
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e n t r e v i s t a

Isac Roizenblatt

Um tributo à iluminaçãoPor Maria Clara de Maio
Foto: Algeo Cairolli

Dono de uma personalidade sagaz e espirituosa, está sempre 

à disposição de todos e é o estímulo em pessoa, para todos 

que atuam no mercado de iluminação, sejam fabricantes, 

pesquisadores, vendedores ou projetistas. Suas respostas são 

sempre “vamos resolver”, “precisamos pesquisar”... E, assim, 

se tornou aquela pessoa bem-vinda em todas as situações e 

ocasiões.

     Há sete anos, tive a minha primeira longa conversa com 

Isac Roizenblatt. E, costumo dizer, até hoje, que ali foram 

definidos alguns rumos importantes da minha vida, e que 

nunca mais vi, pensei ou compreendi a iluminação do mesmo 

jeito. Hoje, tornamos a tirar um tempinho para uma prosa, e 

nos surpreendemos com as mudanças que ocorreram nestes 

sete anos. As transformações no mercado foram densas e 

constantes, e o lighting design tomou forma no mundo e no 

Brasil. Tecnologicamente, os passos dados pela indústria 

foram largos, embora suas pegadas demorem um pouco mais 

a fincar por aqui. E o projeto de iluminação não é mais uma 

interrogação. É uma resposta.

     Por todas estas razões, transformamos este bate-papo em 

entrevista.  Para mim, esta foi uma segunda dose do vírus da 

iluminação, uma pós-graduação em como ser (mais) humano 

nas relações profissionais e comerciais... Enfim, um reencon-

tro com um grande amigo que partilho a seguir com enorme 

prazer.

QUANDO O ASSUNTO É ILUMINAÇÃO ISAC É UMA UNANIMIDADE.
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Luz e Saúde: Assinada pelo lighting designer 
especialista Ruy Soares, aborda a importância 

do tema e apresenta suas novidades.
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fósforo de espectro amplo, que por fosforescência converte 

parte da luz azul do LED em luz com pico de emissão 

espectral em torno de 560nm (Figura 1).

fotorreceptor possui um fotopigmento denominado 

apresenta um pico em 460 a 480nm (Figura 2). A conclusão 

de emissão espectral na região azul coincide com o pico 

O incômodo do lighting designer

estarei inserindo 

um “veneno” para os usuários de meus projetos 

residenciais?

Resposta humana à luz: alterações não visuais e o 

projeto luminotécnico residencial com LEDs (disponível 

aqui), que respondeu ao que tanto me causava incômodo. 

O protocolo criado para o estudo de campo que conduzi 

Melatonina1, em 7 de 10 sujeitos, atraso no ritmo da 

temperatura corporal2, em 7 de 9 sujeitos, e atraso no início 
3, em 7 

de 10 sujeitos.

um estudo de campo, que os LEDs usados em sistemas de 

oriundo das pesquisas em Luz e Saúde torna possível 

utilizar os LEDs de forma segura. Mais ainda, torna possível 

1 - Hormônio que regula nossa fisiologia noturna.
2 - A temperatura corporal em humanos é mais elevada durante o dia, com diminuição 
ao longo da noite a partir das 23h00m.
3 - O período de 5 horas de menor atividade motora é conhecido como L5 e ocorre 
durante o repouso.

LED
[ ] SIM  [ ] NÃO  [ ] TALVEZ

Lighting Designer fala da motivação 
que o levou a se tornar pesquisador 

Por Ruy Soares

SEMPRE ME ENTENDI UM SER INTERDISCIPLINAR. PERMITAM-ME

sertar coisas, desmontar para ver como funcionavam, montar 

quando fui convidado para dirigir, no departamento cultural da 

atividade durante 20 anos. Foram cerca de quatro mil eventos, 

num exercício contínuo de conceituar projetos e de pensar 

Mais mudanças e surpresas...

e profissional por influência dos professores Silvia Bigoni, 

tarde orientaria meus passos rumo ao mundo acadêmico. 

l u z    e    s a ú d e

para a eletrônica.

entre luz e saúde, mencionada por alguns professores ao longo 

do curso. Meu interesse e entusiasmo pelo assunto deu origem 

aprofundar mais e estudar estes processos se deu pelo fato 

Estabelecendo a relação entre a luz emitida pelos LEDs 

e a biologia

 

em 2009, foi naturalmente direcionado para o residencial como 

muita intimidade com o componente. Apenas uma questão 

me incomodava....

por eletroluminescência, cuja curva espectral possui pico em 

B
r.F
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ep
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Figura 1 – Curva espectral de um LED de luz branca. Há um pico de emissão de luz 
azul em torno de 460 nm (eletroluminescência) e uma emissão secundária mais 
larga na região de comprimentos de onda mais longos do espectro (fosforescên-
cia).Fonte: adaptado de (SPIVEY, 2011)

Ruy Soares, MSc.
Doutorando em Tecnologia da Arquitetura pela FAU-
USP, atua como lighting designer em seu próprio 
escritório, WeLight, e como professor nos cursos de 
pós-graduação do IPOG e da Belas Artes.
E-mail: contato@welight.com.br

Figura 2 – Curva de sensibilidade espectral do fotopigmento melanopsina. O pico 
de sensibilidade espectral ocorre em torno de 480nm, com 90nm de largura de 
banda à meia altura (FWHM - Full Width at Half Maximum). Fonte: modificado de 
(REA; FIGUEIRO, 2016)
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SPIVEY, A. The mixed blessing of phosphor-based white leds. Environmental Health
Perspectives, v. 119, n. 11, 2011.
REA, M.; FIGUEIRO, M. G. Light as a circadian stimulus for architectural lighting.
Lighting Research Technology, v. 0, p. 1–14, 2016.
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cardíacos, além de prejudicar o desempenho 

de tarefas e de aprendizado.

Sabemos que o sistema visual fotópico 

(visão diurna) possui uma curva de sensibili-

dade espectral à luz com pico em 555nm. Já 

o sistema não visual apresenta sensibilidade 

máxima na região azul em torno de 480nm. 

Ou seja, fontes de luz artificial ricas em azul 

estimulam nosso sistema não visual, tornando 

necessário ao lighting designer conhecer a 

composição espectral das fontes de luz artifi-

cial que especifica.

A adoção dos LEDs aumentou ainda mais esta necessidade, 

pois a maior parte deles (mesmo aqueles com temperatura de 

cor em torno de 3000K) apresenta em sua composição espectral 

um pico de emissão na região azul.

Segundo os Drs. Mark Rea e Mariana Figueiró, diretores 

do centro de pesquisas em iluminação do Instituto Politécnico 

Rensselaer, nos Estados Unidos, “nosso conhecimento científico 

atual a respeito do impacto da luz sobre os ritmos circadianos 

deve ser considerado, pois evitá-lo nos conduzirá ao erro de omis-

são”. “Temos a obrigação profissional, se não moral, de oferecer 

iluminação que promova a regulação circadiana...”.

Deste modo, é necessário que o LD – além de interagir com 

a arquitetura, dar expressividade e significado aos ambientes, 

atender a critérios técnicos e funcionais e buscar eficiência 

energética – se familiarize com o tema “Luz e Saúde” e passe a 

considerar em seus projetos o sistema não visual e as tarefas a 

serem desempenhadas em cada ambiente em particular, para 

escolher a iluminação mais adequada de acordo com cada 

hora do dia.

A relação entre luz e arquitetura foi inicial-

mente orientada pelo senso comum de que 

necessitamos extrair informações visuais do 

ambiente. A arquitetura cria os espaços com 

suas formas, cores e texturas. O lighting de-

signer utiliza suas técnicas na busca de um 

resultado que tenha significado e que desperte 

interesse visual.

Com o avanço do conhecimento sobre 

o sistema visual humano, recomendações e 

normas técnicas incorporaram ao design de 

iluminação parâmetros qualitativos e quanti-

tativos com o objetivo de evitar desconforto visual e melhorar 

o desempenho das tarefas, especialmente para os ambientes 

de trabalho. 

Porém, há 15 anos houve a descoberta de que possuímos 

um sistema não visual mediado por uma nova classe de fotorre-

ceptores na retina, cuja principal função é organizar a ritmicidade 

de marcadores temporais internos que regulam todo o funcio-

namento de nosso organismo e promovem nossa saúde. Como 

cada ciclo interno tem a duração de pouco mais de 24 horas, 

recebeu a denominação de Ciclo Circadiano, que necessita ser 

sincronizado diariamente ao ciclo solar de 24 horas, o que ocorre 

por meio da exposição ao claro-escuro ambiental, que regula a 

fisiologia dos seres de acordo com sua posição exata no planeta.

Esta descoberta mostrou que o planejamento do ambiente 

construído precisava passar a considerar a influência da luz 

natural no ciclo circadiano dos usuários.

A evolução deste conhecimento consolidou a relação entre 

luz e saúde, pois o ciclo circadiano controla vários mecanismos 

fisiológicos, metabólicos, comportamentais e neurológicos do 

organismo. A ruptura dos marcadores temporais individualmente 

ou entre si, chamada Cronorruptura, está relacionada a inúme-

ras doenças, como distúrbios do sono, alterações de humor, 

depressão sazonal, câncer, obesidade, diabetes e problemas 

Luz e saúde – um novo desafio 
para o lighting designer

Por Ruy Soares

Ruy Soares
é lighting designer e mestrando em Tecnologia da Arquitetura na Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo.
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Opinião: Textos assinados por 
convidados que apresentam 
suas análises sobre temas 
relativos à iluminação.

L U M E     A R Q U I T E T U R A 65 L U M E     A R Q U I T E T U R A 64 L U M E     A R Q U I T E T U R A 64 

A INVENÇÃO DA LÂMPADA ELÉTRICA NO FINAL DO SÉCULO XIX
permitiu a realização de atividades visuais no período noturno 

e possibilitou à arquitetura o projeto de ambientes sem janela. 

Desde então, o dia solar deixou de ditar o ritmo de vida do 

homem. Após o pôr do sol, quando o ritmo corporal deveria 

entrar em fase de relaxamento, a luz elétrica permanece ligada 

na quase totalidade das residências e em parte dos edifícios 

corporativos e comerciais, mantendo-os em plena atividade. O 

impacto na saúde é grande e tem sido alvo de pesquisas na área 

de arquitetura e luminotecnia, numa tentativa de buscar soluções 

que minimizem os efeitos negativos da iluminação artificial. 

Não há fonte de luz artificial equivalente à luz do sol, 

porém existem hoje inúmeras formas de recriar alguns de seus 

efeitos. O avanço da tecnologia permitiu o desenvolvimento de 

fontes, luminárias e sistemas que, nas mãos dos bons lighting 

designers, são ferramentas complexas e poderosas. 

Assim, mesmo nos espaços que não dispõem de luz na-

tural, é possível ter a luz mais tênue e cálida do amanhecer e 

do entardecer, bem como a luz intensa e de tom mais branco 

do meio dia. 

A dinâmica da luz natural

O sol é uma estrela constituída principalmen-

te por gás hidrogênio, submetido à altíssima 

pressão. No centro dele, essa pressão provoca 

reações termonucleares que transformam o hidro-

gênio em hélio. A consequência disso é a libera-

ção de uma enorme quantidade de energia, em 

forma de luz, calor e radiação ultravioleta, da qual 

uma pequena parte atinge a Terra, relacionando-

-se com a natureza e a arquitetura.

A luz do sol é branca – resultante visual da 

soma de ondas eletromagnéticas de diferentes 

frequências. Na verdade, o Sol emite luz em 

todas as cores, conforme ilustra a figura 1, uma 

colagem de imagens feitas pela NASA a partir de 

observações do sol em seus diferentes compri-

mentos de onda. 

Como o sol descreve na abóbada celeste 

uma trajetória aparente, um observador, situado 

na superfície terrestre, percebe os raios solares 

vindos de direções diferentes a cada hora do dia. 

Essa variação de direção, somada às condições 

atmosféricas, faz com que ele perceba uma varia-

ção de cor do céu e da luz do Sol ao longo do dia 

e do ano e conforme clima e localidade.

Ao meio dia, por exemplo, o sol atinge o ponto 

mais alto de sua trajetória aparente, e por isso, 

em relação ao observador, este é o momento do 

dia em que os raios solares atravessam o menor 

trecho de atmosfera. Os raios de comprimentos 

de onda mais curtos, azuis e violetas, colidem 

com moléculas da atmosfera, se espalhando e 

“pintando” o céu de azul; já as ondas de com-

primentos mais longos, amarelos e vermelhos, 

atravessam a atmosfera sem interferência, de 

modo que o observador perceba o sol mais ama-

relado. Ao nascer e ao pôr do sol, os raios solares 

incidem inclinados em relação ao observador, e 

por isso percorrem um trecho maior de atmosfera 

até ele. Assim, não só os raios azuis e violetas se 

espalham, mas também os verdes e os amare-

los. Portanto, o observador percebe o céu mais 

amarelado e o sol como uma esfera avermelhada. 

Esse fenômeno é conhecido como Rayleigh Scat-

tering (Dispersão de Rayleigh).

Em termos de temperatura de cor correlata, 

essa variação pode ir de cerca de 2000K no nas-

cer e no pôr-do-sol, e chegar a cerca de 6500K 

ao meio dia. Já em dias nublados pode atingir 

8000K, e ainda chegar em 15000K em dias de 

céu bem limpo e azul. 

A recriação dos efeitos da luz natural

A dinâmica da luz natural é capaz de harmo-

nizar o ser humano com seu meio ambiente, no 

sentido de compreensão do tempo e do espaço. 

Sabe-se também que ela exerce grande influência 

no estado de espírito, no ritmo do corpo (efeitos 

fisiológicos) e na realização de tarefas. A luz 

natural cria ainda efeitos tão incríveis e variados 

que, de alguma forma, motivam e inspiram os 

arquitetos e lighting designers na aplicação da luz 

artificial, conforme exemplificam as sequências de 

imagens a seguir. 

A figura 2.1 mostra o interior de uma formação 

rochosa em Petra, na Jordânia. Nela é possível 

observar os raios solares incidindo em direção ao 

observador através de uma fenda, desenhando 

uma linha vertical de luz tão intensa que não per-

mite identificar a paisagem que se esconde de-

pois dela. Efeito semelhante é ocasionado quan-

do a luz vinda do horizonte incide na arquitetura 

da figura 2.2, uma fortaleza de paredes espessas 

e janelas estreitas. Já a figura 2.3 apresenta uma 

luminária de embutir na parede, desenvolvida por 

Thierry Dreyfus para a Flos. O desenho irregular 

e verticalizado da luminária foi inspirado em uma 

fenda, daí seu nome Wall Rupture. O efeito de luz 

amarelada, característica do amanhecer e do en-

tardecer, foi reproduzido artificialmente por meio 

de módulos de LED 2700K associados à textura 

irregular do interior da luminária, revestido com 

folhas de ouro. 

Por Ana Claudia Paixão Soluções artificiais de iluminação 
inspiradas nos efeitos da luz natural

Recriando a luz do sol

Figura 1 N
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Ponto de vista: Tendências nas áreas de lighting 
design, estética e tecnologia.
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Entidades de classe que participa

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?

Média de projetos executados em um ano

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior

Principais projetos executados

Projetos recentes

Projetos em execução

Principais áreas de atuação

Especialidades

Profissionais que compõem o escritório 

Prêmios recebidos

Titular: 
Neide Senzi

Data de início das atividades: 
1994

Endereço: 
Alameda dos Jurupis, 452 – Cj. 13/14 – Bloco A – São Paulo/SP

Telefones: (11) 5054-0297 / 5052-8752

Site: 
em construção

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Senzi Consultoria Luminotécnica
 APÓS OITO ANOS REALIZANDO PROJETOS DE ARQUITETURA, NEIDE SENZI BUSCOU CONHECIMENTO NA ÁREA DE ILUMINAÇÃO PARA 
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Perfil Escritórios: Um raio-X dos 
mais destacados escritórios de 

projetos de iluminação do Brasil.

Aula Rápida: Orientações e 
dicas sobre aplicação de 
novas tecnologias ou soluções 
para casos com os quais os 
lighting designers se deparam 
frequentemente.
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ILUMINAÇÃO É UM FATOR PREPONDERANTE E QUE TEM UMA

enorme influência no modo como a visita a um museu é expe-

rimentada por seus frequentadores. O grande desafio para os 

profissionais que atuam nestes projetos é resolver, de forma mais 

equilibrada possível, a equação entre atingir uma boa impressão 

visual combinada com aspectos de conservação. 

Para isso, não basta apenas controlar as iluminâncias dentro 

dos níveis recomendados internacionalmente (de acordo com 

os materiais do acervo e o tempo máximo de exposição à luz). 

Além das preocupações com eventuais danos fotométricos que 

possam ser causados às obras, é necessário cuidar de diversos 

desafios técnicos que serão determinantes na experiência dos vi-

sitantes, tais como reflexos, ofuscamentos, contrastes, harmonia 

e, principalmente, uma correta valorização do acervo, que deve 

sempre prevalecer sobre outros elementos secundários, como 

os displays expositores, os suportes dos objetos ou mesmo as 

próprias luminárias.

No que se refere à iluminação das vitrines, a tecnologia da 

fibra ótica tem se mostrado uma excelente solução para equa-

lizar as variáveis deste desafio. Isso porque apresenta algumas 

características e recursos que dificilmente conseguimos reunir nas 

soluções tradicionais. Analisemos, a seguir, os principais deles.

1. Sem emissão de raios UV e IV

 Fibras óticas são excelentes transmissoras da luz do espectro 

visível, mas não conduzem raios ultravioleta (que podem causar 

descoramento das peças expostas) e infravermelhos (traduzido 

pelo calor que pode causar ressecamento dos objetos). Isto sig-

nifica dizer que é possível proporcionar iluminação em detalhes 

do acervo, com os terminais de fibra ótica muito próximos do 

elemento a ser exibido, sem o menor risco de danos provindos 

destes raios nocivos, mesmo quando se tratar de materiais mais 

sensíveis.

a u l a    r á p i d a

Vitrine com porcelanas 
no Museu Carlos Costa 
Pinto - Salvador (BA) FA
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Fibra ótica em vitrines de museus
Por Wilson Sallouti Uma poderosa ferramenta à disposição 

dos profissionais de iluminação
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2. Peças miniaturizadas e discretas

Os terminais de fibra ótica conseguem atualmente proporcio-

nar um grande controle de luz, sem possuírem um elevado tama-

nho para isso. Ao contrário, com o desenvolvimento da tecnologia, 

os elementos visíveis deste sistema de iluminação estão cada vez 

menores e mais eficientes. Isso faz com que sua interferência visu-

al no interior das vitrines seja quase imperceptível, o que confere 

a possibilidade de valorizar o acervo iluminado, e não a origem da 

luz ou a luminária.

3. Terminais dentro das vitrines (diminuição dos reflexos)

Ao unirmos as características benéficas dos dois itens anterio-

res, podemos facilmente considerar segura e estética a implanta-

ção dos terminais de fibra ótica no interior dos expositores, sem 

maiores preocupações de riscos de danos ao acervo ou mesmo 

com os aspectos visuais. Com isso, é possível proporcionar uma 

melhor apreciação das peças expostas, em especial nos casos em 

que há um fechamento em vidro. Nestas situações, quando eventu-

almente a iluminação provém do lado externo, é grande a proba-

bilidade de aumentarem os reflexos indesejáveis que prejudicam a 

boa observação dos objetos expostos, fato que é consideravelmen-

te reduzido com a iluminação provinda do interior do expositor.

 

4. Manutenção fora das vitrines

Por vezes, a depender do sistema empregado, a manutenção 

de uma iluminação de museu pode se tornar muito mais complexa 

do que uma simples troca de lâmpadas, em especial se o disposi-

tivo de iluminação convencional estiver posicionado no interior da 

vitrine. Nestes casos, não são poucas as situações em que pode 

se fazer necessária a presença de um especialista para remoção 

das peças do acervo, além do eletricista que fará tal substituição ou 

reparo no sistema de iluminação. Quando a tecnologia empregada 

é a fibra ótica, mesmo com os terminais (peças responsáveis pela 

emissão da luz) posicionados no lado interno dos expositores, as 

fontes geradoras de luz – único componente sujeito a reparos peri-

ódicos – podem e devem estar do lado externo da área de exposi-

ção. Isto significa que não haverá o menor risco de contato com o 

acervo no momento de uma eventual manutenção.

5. Controle de luz

A tecnologia da fibra ótica evoluiu a um ponto em que oferece 

diversas possibilidades para controlar a luz emitida em direção 

ao acervo. As fontes de iluminação podem apresentar ajuste de 

intensidade (dimmer), além de serem disponibilizadas em mode-

los compatíveis com sistemas modernos de controle, como o Dali. 

2 - Terminais Linha Focus Light
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1 - Museu Homem do Nordeste - Projeto luminotécnico: Via Arquitetura
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Se você pretende ser um bom 
profissional, tem que estar 
o tempo todo atualizado.

Você é um dos pioneiros a realizar pro-

jetos de iluminação no Brasil. O que o 

levou a ingressar nesta área ainda tão 

embrionária?

Recém-formado, fui convidado a integrar 

uma equipe de pesquisa na USP, que era 

coordenada por um casal de professores 

argentinos: Juan e Lúcia Mascaró, os mais 

competentes docentes que já conheci. Em 

função do meu desempenho, Juan me 

convidou a conhecer o tema iluminação, 

já que a sua esposa era responsável por 

trazer uma nova roupagem à disciplina na 

FAU-USP. Deram-me alguns livros e me 

interessei bastante. Por isso, me convida-

ram a lecionar como professor-assistente. 

A partir daí, tramitaram os papéis junto à 

Universidade e meu ingresso se deu em 

menos de um mês. Em 21 de junho de 

1977, comecei a auxiliar a professora Lu-

cia Mascaró nas disciplinas de iluminação 

na FAU-USP. Foi assim que começou um 

período intenso de trabalho acadêmico, 

englobando o mestrado e doutorado em 

Arquitetura. Mais tarde, no início dos anos 

90, fui convidado por Oscar Niemeyer para 

realizar o projeto luminotécnico do Teatro 

de Araras, que foi de grande impacto na 

minha carreira. A partir desse momento 

entendi que já era oportuno abrir um 

escritório. 

Como vê a geração de lighting designers 

que está atuando há cerca de 10 anos 

no mercado, alguns, inclusive, que 

começaram a trabalhar com você?

Sinto-me muito satisfeito por alguns que 

aqui passaram terem iniciado as suas 

carreiras solo. Acho muito positivo, já que 

a academia tem contribuído pouco para a 

formação de profissionais especializados 

nessa área.

Que tipo de formação você acredita que 

um lighting designer deve ter?

É fundamental conhecer arquitetura e 

gerenciamento de projeto. Acredito que o 

arquiteto seja o profissional mais completo 

para protagonizar este trabalho, ainda que 

a escola não o complete tecnicamente. O 

conteúdo para formar o lighting designer, 

hoje, está aquém do que a reforma de 

ensino poderia promover. Temos que 

vender a iluminação como introdutora de 

uma quarta dimensão no espaço. É com 

este rigor que devemos tratar o tema.  

Como você avalia o mercado hoje com 

relação a como ele era quando você 

começou?

Tivemos alguns antecessores, mas acho 

que o mercado evoluiu bastante na medi-

da em que essa solicitação já não é fato 

excepcional. Muitos projetos nascem com 

um concurso que contempla a luminotéc-

nica. Mais atraente ainda é quando um 

cliente residencial ou um evento efêmero 

busca o especialista. 

Você já realizou centenas de projetos 

importantes. Quais deles você cita 

como os principais e por quais motivos?

Os projetos que desenvolvemos com 

Niemeyer foram muito importantes para 

a nossa carreira: o Teatro Estadual de 

Araras, o Parlamento Latino-americano 

e o Centro Cultural de Uberlândia. Outro 

projeto interessante foi o MASP, em que 

trouxemos soluções e novidades para a 

época. Temos também a Pinacoteca do 

Estado de São Paulo e o Museu do Alei-

jadinho, em Ouro Preto (MG). A Basílica 

de Aparecida, em curso há mais de dez 

anos, também é notória. Outro projeto 

muito querido foi a reforma da Basílica e 

o Mosteiro de São Bento – que atualmente 

está num processo de atualização tecno-

lógica. De projeção mundial, podemos 

citar o estádio do Maracanã e o Allianz 

Parque. Agradou-nos muito algumas 

estações de metrô, como a do Alto do 

Ipiranga. Outros destaques são iTower, 

o Shopping JK Iguatemi, a Casa Santa 

Luzia e o Eataly. Todos são importantes 

pela vanguarda da solução e por uma 

arquitetura que faz a nossa iluminação 

ser valorizada e dignificada. 

Mesmo com sua vasta experiência, ain-

da procura se atualizar? O que procura 

para isso? Dar aulas contribui?

Sem dúvida nenhuma! Crescer sem es-

tudar nunca me passou pela cabeça. Se 

você pretende ser um bom profissional, 

você tem que estar o tempo todo atua-

lizado. A minha formação foi muito auto-

didata. O mergulho na leitura foi intenso 

e, hoje, nosso escritório tem um acervo 

precioso. Acho que nem a biblioteca da 

FAU-USP tem tanto material especializado 

sobre o tema.

Entrevista concedida a Erlei Gobi
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Antonio 
Carlos 

Mingrone

Holofote: Entrevista-perfil 
com lighting designers 
brasileiros e estrangeiros.Artigos: textos técnicos e acadêmicos são 

publicados regularmente na Revista Lume 
Arquitetura.

b i b l i o t e c a
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Muito mais dinâmico e interativo, o novo site 
da OUROLUX, há mais de 20 anos no mercado 
de iluminação, traz design responsivo que permite 
adaptar a página em telas de smartphones, tablets e 
desktops. Na página principal o internauta encontra 
a calculadora de economia de energia, onde o con-
sumidor pode calcular o quanto é possível poupar 
comprando as lâmpadas Superled da empresa. A 
home page ainda disponibiliza o acesso ao catá-
logo de produtos, além de vídeos informativos e 
institucionais.   

www.ourolux.com.br

Design responsivo

No catálogo 2016 da GALAXY LED, empresa 
localizada na capital paulista, o leitor encontra 
grande variedade de lâmpadas; além de refletores, 
embutidos, plafons, spots, painel, luminária de 
emergência, drivers e fitas com os diodos emisso-
res de luz. O exemplar ainda conta com uma linha 
dimerizável e tabela comparativa entre diversas 
outras tecnologias e o LED.   

www.galaxyled.com.br

Produtos em LED

Disponível nas versões em português e inglês, 
o novo site da INDELED, fábrica de luminárias 
situada no interior de São Paulo, permite baixar o 
catálogo de produtos e assistir ao vídeo institucio-
nal onde é apresentado um pouco do processo de 
fabricação dos produtos. Além disso, o internauta 
pode cadastrar o e-mail para receber a newsletter da 
empresa e ainda conhecer a lista de representantes 
espalhados por diversas regiões do Brasil. 

www.indeled.com.br

Novo site

Repleto de informações, o novo site da STELLA, 
especializada na tecnologia LED, traz as seguintes 
categorias de produtos: lâmpadas, luminárias, 
jardim, fitas, trilhos e decorativa. Na parte superior 
da tela, a aba simulador econômico permite ao 
internauta informar a quantidade de pontos de luz 
em sua residência e saber o quanto economizaria 
utilizando LED.  Já na aba Blog, os visitantes podem 
conhecer as novidades da empresa. Além disso, é 
possível encontrar a lista de produtos; o ponto de 
venda mais próximo de sua casa e visitar a página 
oficial da empresa nas redes sociais Facebook e 
Instagram.

www.stella.com.br

Home page completa 
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Light + Building 2016

Feira em Frankfurt bate todos os recordes 
com foco na Internet of Things

Por Erlei Gobi

e v e n t o    i n t e r n a c i o n a l

MAIS UMA VEZ, UMA DAS MAIORES FEIRAS DE ILUMINAÇÃO DO

mundo, a Light + Building, realizada em Frankfurt, na Alema-

nha, surpreendeu seus visitantes. O tema principal da edição 

2016, realizada entre os dias 13 e 17 de março, foi “Where 

modern spaces come to life: digital – individual – networked”, 

ou seja, a interação entre ser humano e o digital na iluminação. 
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l a n ç a m e n t o s

Pronto para aplicar

Destinado para uso em downlight e spotlight, o LED Light Engine AC COB da 
Honglitronic, disponível em 10W, 20W e 30W, é um produto simplificado e fácil de 
instalar nas luminárias (a placa já vem montada com circuitos elétricos e chips). 
Opera em voltagem 200 a 240V e oferece alta eficiência (> 85%).

http://en.honglitronic.com

Spot sem fios

  A luminária EYE361° Spot, da Led Tec Brasil, apresenta uma tecnologia 
inovadora e patenteada de condução elétrica sem fios que permite giro livre de 
360°+1° nos eixos horizontal e vertical. Em tamanho compacto (5,9 cm x 11 cm), 
fornece 876 lumens e IRC 92 a 3000K com apenas 10,8W. Conta ainda com aberturas 
de facho de 19°, 25° e 33° e está disponível nas cores prata fosco e dourado fosco. 

www.ledtecbrasil.com

Downlight LED

Indicada para loja, showroom, corredor, hotel, museu e shopping, a luminária 
downlight tripla OP-Dlcob, da OPlus LED Brasil, possui três módulos de LED de 
12W, IRC > 85 e pode ser encontrada a 3000K ou 4500K. O produto oferece mais de 35 mil 
horas de vida útil e dois anos de garantia.    

www.oplusledbrasil.com

Retrofit de T5

Produzida com corpo em acrílico translúcido, a lâmpada LED T5 Smartfix, da Itaim Iluminação, pode ser encontrada 
nos modelos de 60 e 118 centímetros e nas potências de 8,6W e 17W, respectivamente. Com fixação através de ímãs, 

fluxo luminoso de 1146lm (modelo de 60 cm) e 2100lm (modelo de 118 cm), é indicada para retrofit.

www.itaimiluminacao.com.br

Biblioteca, Prateleira e Lançamentos: Seções fixas mostram 
produtos, sites e catálogos disponíveis no mercado.
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Especialidades
Os produtos da Interlight, por suas qualidades e 

variedades, atingem hoje diversos segmentos de iluminação, 

sendo aplicados em projetos residenciais, paisagísticos e 

comerciais de médio e grande porte.

Prêmios recebidos
Dentre os diversos prêmios recebidos ao longo de seus 

30 anos, a empresa destaca dois importantes prêmios de 

design em 2016: Prêmio Abilux Design de Luminárias e 

30º Prêmio Design Museu da Casa Brasileira, ambos com 

a luminária Aura, da linha Polar.

Atua em outro segmento?
Não. 

A empresa possui departamento de projetos? 
Não. A empresa tem foco total de atuação no varejo 

especializado em iluminação

A empresa possui uma equipe para a criação de novos 
produtos? Onde buscam inspiração?

A Interlight possui um departamento de 

desenvolvimento de produtos formado por uma equipe 

que une a experiência de renomados profissionais do 

segmento com a modernidade e inovação de novos 

colaboradores. Quanto à inspiração, além de a empresa 

investir constantemente no conhecimento técnico 

desta equipe, direcionando-a sistematicamente para 

os principais eventos mundiais do segmento, tem um 

olhar direcionado para as necessidades práticas dos 

consumidores finais e, paralelamente, estreita os laços de 

relacionamento com formadores de opinião. 

Nome da empresa: 
Interlight Soluções em Iluminação

Data de fundação:
Novembro de 1987

Fundador:
Mário Mazzotti

Presidente:
Mário Mazzotti

Número de funcionários:
210 funcionários

Faturamento anual estimado:
Não divulgado

Endereço:
Rua Solange Aparecida Montan, 240

Polo Industrial – Itapevi – SP

Site:
www.interlight.com.br

Facebook:
facebook.com/interlight.iluminacao

Instagram:
@Interlight.oficial

p e r f i l    e m p r e s a s

Interlight – 30 anos

AO COMPLETAR 30 ANOS EM 2017, A INTERLIGHT PERMANECE NACIONALMENTE RECONHECIDA COMO UMA DAS PRINCIPAIS EMPRESAS

inovadoras no segmento de iluminação. Recentemente, inaugurou uma moderna sede fabril, com mais de 13 mil metros quadrados 

de área, reiterando sua capacidade de produzir praticamente 100% de seus produtos e componentes em solo brasileiro. 

Seu pioneirismo no Brasil no desenvolvimento de luminária com LED e a detenção do domínio tecnológico de todos os seus 

processos de fabricação capacitaram a Interlight a ser a primeira indústria de iluminação a oferecer uma garantia de 5 anos em toda 

a sua linha.

Principais áreas de atuação
Segmento varejista especializado em iluminação técnica e 

decorativa.

Entidades de classe que participa
Associada à Abilux (Associação Brasileira da Indústria de 

Iluminação).

1

2

Auditório da Interlight em sua sede.1

Nova fábrica da Interlight.3

Nova sede da Interlight, em Itapevi (SP).4

Showroom da Interlight em sua sede.2

4
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Perfil empresas: Um raio-X das mais destacadas 
empresas de iluminação do Brasil.

Evento s Internacionais: 
Cobertura das principais feiras 
e exposições do Brasil e do 
Mundo, como Expolux, 
Light+Building Frankfurt, 
Lightfair International, 
BIEL Light + Building Buenos Aires, 
Euroluce, entre outras.
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OS SISTEMAS COMPUTACIONAIS QUE EMPREGAM A TECNOLOGIA 
BIM (Modelagem de Informações da Construção) na implanta-

ção de empreendimentos estão se expandindo e substituindo 

paulatinamente os softwares de CAD por ferramentas mais 

avançadas para a execução dos projetos de engenharia e design 

de arquitetura de edificações em geral.

Até os dias atuais, a indústria de ferramentas de software 

para cálculo, visualização e análise de projetos de iluminação 

não tinha a capacidade de trocar informações com modelos em 

ambiente BIM de maneira simples e consistente. Isto se devia 

ao fato dos softwares para iluminação disponíveis no mercado 

utilizarem um ambiente amplo de abordagem para o cálculo de 

iluminação, via de regra sobrecarregado pela grande dimensão 

do modelo BIM e por sua complexidade de geometria, que vai 

além das necessidades do cálculo prático da iluminância e 

demais parâmetros luminotécnicos de uma superfície ou plano 

de trabalho.

Face à dificuldade de elaboração de projetos de sistemas 

de iluminação de maneira compatível com a capacidade dos 

atuais softwares disponíveis, existe a necessidade premente 

de se efetuar rapidamente o cálculo da iluminância (lx) ponto a 

ponto, produzida por fontes de luz elétrica e/ou pela luz natural, 

e tabular os resultados de uma forma consistente com o compor-

tamento deste sistema diretamente no modelo construído numa 

plataforma BIM, em que participam de maneira colaborativa as 

diversas disciplinas envolvidas no projeto.

s o f t w a r e

ElumTools

Por Jose Luiz Pimenta Pinheiro Ferramenta para projetos de iluminação 
totalmente integrada a uma plataforma BIM
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Como funciona o ElumTools

O ElumTools é uma ferramenta de cálculo 

add-in, criada pela empresa norte-americana Li-

ghting Analysts Inc. e utilizada para a análise pré-

via do desempenho de sistemas de iluminação 

artificial e/ou natural de modelos e ambientes 

construídos numa plataforma Autodesk® Revit®. 

Com o ElumTools não é mais necessária a utili-

zação de software externo para efetuar o cálculo, 

visualização e análise da iluminação produzida 

por fontes de luz localizadas no modelo Revit.

Quando ElumTools está instalado no Revit, 

ele aparece com seu próprio guia na barra de 

menu superior. Selecionando esse guia, são 

exibidos os ícones para os vários comandos do 

ElumTools.

O princípio de funcionamento do ElumTools, 

como ferramenta add-in do Revit para projetos 

de iluminação, é baseado na capacidade 

de aproveitamento do conteúdo que já está 

presente no modelo Revit, permitindo que 

a funcionalidade do software de iluminação 

seja restrita somente às tarefas necessárias 

para a distribuição real da luz no modelo 

considerado, não importando o seu tamanho ou 

a complexidade da sua geometria. 

O cálculo preciso dos parâmetros 

luminotécnicos num plano de trabalho ou 

numa superfície requer o conhecimento dos 

seguintes dados: a) geometria e refletância/

cor das superfícies; b) posição e características 

fotométricas das luminárias. O ElumTools é 

capaz de extrair a geometria das superfícies 

do modelo sob a forma de “Salas” (Rooms), 

“Espaços” (Spaces), “Áreas” (Areas) e “Regiões” 

(Regions), elementos definidos no Revit. 

A refletância e a cor das superfícies podem 

ser interpretadas a partir das propriedades 

das superfícies do modelo definidas na função 

Graphics Shading do Revit e mapeadas para 

valores mais adequados de refletâncias e/

ou cores conforme necessário, para um 

determinado material ou por todas as categorias 

de materiais, como Forros, Paredes e Pisos. 

 A localização das fontes de luz já presentes 

no Revit é reconhecida pelo ElumTools, e os 

arquivos fotométricos padrão IES podem ser 

criados e associados com facilidade caso não 

estejam definidos.  

O passo final antes do cálculo é a criação 

da malha de pontos de cálculo para qualquer 

superfície ou plano de trabalho, visando a veri-

ficação dos valores de iluminância (lx) corres-

pondentes para o layout, tipos e posicionamento 

das luminárias existentes no modelo Revit. Isso 

é facilmente obtido por meio dos comandos 

para pontos de cálculo (Calculation Points) do 

ElumTools. 

Com estes elementos conhecidos, o 

ElumTools obtém as informações necessárias 

para a renderização do modelo pelo processo 

de radiosidade (Radiosity), efetuando o cálculo 

dos parâmetros luminotécnicos para a geometria 

selecionada, exibindo uma visualização interativa 

que retrata a luminância de todas as superfícies 

do modelo e indicando os valores de iluminância 

dos pontos de cálculo selecionados para a 

execução dos cálculos.

As fronteiras dos elementos físicos definidos 

no modelo Revit (Salas, Espaços, Regiões, 

Áreas) podem ser computadas isoladamente ou 

em grupo se for desejável verificar a contribuição 

da luz de um elemento para outro. Os resultados 

calculados são exibidos numa janela de 

visualização interativa. Os valores resultantes 
Comandos do ElumTools.

ElumTools – Cálculo, visualização e análise do projeto.



Site

O site da Lume Arquitetura é o local onde todos os fãs da revista 
podem ler as últimas edições gratuitamente, além de baixa-las em 
PDF. Com visual moderno, pode ser acessado em todas as 
plataformas – computador, tablet e smartphone – graças à 
avançada tecnologia Responsive Web Design. Conheça alguns de 
seus principais conteúdos:

• Acesso irrestrito e gratuito ao conteúdo completo da revista Lume 
Arquitetura;
• Centenas de matérias já pulicadas em edições antigas da revista 
disponíveis para download em PDF;
• Os principais cursos livres, pós-graduações, feiras e congressos 
do setor de iluminação;
• Áreas exclusivas para a divulgação dos principais escritórios de 
lighting designers do Brasil, softwares de iluminação, parceiros e 
anunciantes da revista. 
• Ferramentas de busca para facilitar o acesso ao conteúdo do 
site.

Visualização no site da Lume Arquitetura

O site da Lume Arquitetura é uma ótima plataforma de divulgação 
de sua marca, já que possui grande tráfego de leitores:

• Média de 12.000 acessos orgânicos por edição (bimestral);
• 53% dos visitantes acessam o site pelo desktop e 47% 
pelo celular.

Redes sociais

A Fan Page da revista Lume Arquitetura no Facebook e nossa página do Instagram 
são ótimos meios de propagação de nosso conteúdo e sua marca, com números 
expressivos de seguidores:

Bombou na Fan Page

Em 2016, o vídeo de luminária maleável feito pelo editor da revista teve 4.131.694 de 
pessoas alcançadas e 1.700.000 visualizações (orgânico). 
Veja: www.facebook.com/REVISTALUMEARQUITETURA/videos/978599228882596/
                                           

14.8241
16.9611



 
Leitores

Lume Arquitetura tem como público alvo os lighting designers, arquitetos, engenheiros, decoradores, designers, lojistas, fabricantes, profissionais liberais, 
estudantes e todos os interessados em iluminação.

Arquitetos e escritórios de arquitetura

Lojas e fabricantes

Livrarias e assinaturas

Lighting designers e luminotécnicos

Engenheiros e escritórios de engenharia

Iluminação pública e urbana

Construtoras e incorporadoras

Outros

30%

20%

15%

10%

8%

8%

5%

4%

Sudeste

Centro oeste

Sul

Nordeste

Norte

38%

24%

18%

15%

5%



EXPOLUX

Uma das principais maneiras da 
Lume Arquitetura se destacar no 
mercado de iluminação foi 
participar desde seu lançamento, 
em 2003, da Expolux, maior feira 
do setor no país, com um 
estande que sucessivamente se 
configurou num ponto de 
encontro dos profissionais do 
setor. 

201420162018

2012 2010 2008

2006 2004 2003



Prêmios

Lume Arquitetura foi eleita uma das melhores revistas especializadas do Brasil em 
2014 no X Prêmio Anatec, que valoriza as melhores práticas da mídia segmentada.
 
Na noite do dia 28 de agosto de 2014, em cerimônia realizada no Teatro Raul 
Cortez, na Fecomercio-SP, a publicação recebeu o troféu Bronze na categoria B2B 
– Impresso. Nesta edição, foram inscritos 91 cases, sendo premiados 35 deles.



POR QUE ANUNCIAR?

Lume Arquitetura é a publicação pioneira no Brasil a tratar exclusivamente de iluminação da 
arquitetura e do espaço urbano.

Principal publicação sobre o tema no país, com mais de 16 anos no mercado.

Revista mais lida sobre iluminação entre lighting designers, arquitetos, engenheiros, designers, lojistas 
e fabricantes.

Eleita uma das melhores revistas segmentadas do Brasil em 2014 no X Prêmio Anatec.

Atinge público específico: fabricantes, lojistas e profissionais de iluminação.



NA REVISTA

1 página

21cm x 28cm

banner digital

456 pixels x 380 pixels

NO SITE
Formatos:
Arquivos fechados, fontes 
em curvas e em 300 dpi’s e RGB 
PDF, AI, EPS, TIFF,
PNG ou JPEG 

Cada anúncio poderá ter interatividade com link externo para site, 
e-mail, vídeo (AVI, MOV, MPEG) ou áudio (mp3, wav).

Arquivos em RGB
Formatos: 

GIF, JPEG ou PNG

½ página horizontal

21cm x 14cm

página dupla

42cm x 28cm

½ página vertical

10,5cm 
x

 28cm



Revista Lume Arquitetura
Redação, Administração, Assinaturas e Publicidade / Lume Arquitetura Editora e Comunicação.

Tel.:(11) 3205-4701/9.4240-98861
publicidade@lumearquitetura.com.br / lumearquitetura.com.br

SEJA NOSSO PARCEIRO!
Consulte nossa tabela de preços de anúncios e faça parte da melhor 
revista brasileira dir igida exclusivamente ao mercado de i luminação!



Revista digital

Mantendo a tradição de sempre trazer novidades aos nossos leitores, a Lume Arquitetura lançou em 2017 a versão digital da revista.

Com isso, é possível ler na íntegra todo o conteúdo da revista Lume Arquitetura impressa também nas plataformas digitais: site, tablete ou smartphone.

A revista digital apresenta os mesmos anunciantes da revista impressa, e é distribuída para os assinantes e mailing VIP.



Campanha Contrate um Lighting Designer

A campanha “Contrate um Lighting Designer” foi idealizada pela revista Lume Arquitetura no segundo semestre de 2016 com o intuito de alavancar e valorizar esta 
profissão no mercado brasileiro, além de divulgar o trabalho imprescindível destes profissionais. A ideia principal é mostrar o quão necessário é um profissional que 
desenvolve projeto de iluminação, já que a luz tem grande influência na percepção dos espaços e até na saúde dos seres humanos. 

Muito bem aceita pelo mercado brasileiro de iluminação, a campanha conta com o apoio institucional da Abilux e da ABilumi e já teve a participação de mais de 65 
escritórios de lighting design.


